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			“Desde criança, nos ensinam que a vida e séria, 
e que devemos colher nossa porção de miséria” 
(Trilha da Margem)

		

	
		
			PRIMEIRO ATO 
A PLENITUDE

		

	
		
			Capítulo I

			Passava das sete da noite e Mauricio Benício não havia chegado em casa. Sua mulher, acostumada com a sua pontualidade quase doentia, começava a se preocupar. Olhava para o relógio da parede, caminhava aflita pela casa, tomava comprimidos e acendia um cigarro atrás do outro. Olhava-se no espelho, retocava o batom vermelho e, atravessando o vão da sala, chegava até o portão. Na rua, nada! Nada do marido chegando em casa. Corria o olho ladeira abaixo, subia de volta a escada e um pouco mais desesperada, voltava para o salão. Angustiada, fumava outro cigarro. O ponteiro do relógio não perdoava, a voz da angústia não se calava, o marido... Não chegava.

			Quando o ponteiro do relógio bateu sete e vinte, ela já havia ligado quase vinte vezes para o marido e, em todas elas, ouvido a mesma mensagem: “este telefone encontra-se desligado ou fora da área de cobertura. Ligue novamente mais tarde”.

			— Mas que merda! — dizia ela, voltando a rodopiar pela sala depois de mais uma tentativa em vão.

			Caminhou em direção às janelas que obscureciam a sala, abriu as persianas e viu que o céu estava prestes a desabar em água – o que a fez quase chorar também. Pensou em ligar para os amigos do marido, para o seu trabalho, para a polícia e até para o IML. Mas o bichinho do bom senso lhe cochichava na orelha: “acalme-se mulher, ainda é cedo para tudo isso”. No mais, se havia uma coisa que o marido odiava era quando ela ligava para os seus amigos, pois, para ele, todos os amigos eram um bando de canalhas. Eternos abutres em busca de novas carnes.

			E assim, desfilando angustiada entre a razão e a insanidade, caminhando de um lado para o outro feito doida pela casa e atormentada pelo medo e a incerteza da espera, Bete Benício enfiava as mãos no bolso do vestido, retirava o telefone e ameaçava apertar as teclas, para, em breve, desistir.

			— Cinquenta minutos! — contava ela no relógio. 

			Cada minuto mais preocupada, cada segundo mais desesperada, pois cinquenta e cinco minutos de atraso poderia ser até uma coisa comum para qualquer outro homem do mundo, mas não para Mauricio Benício, que tinha a pontualidade como o maior dos seus defeitos. E assim, na indecisão, ela não ligava para lugar nenhum. Nem para amigo, nem para patrão de marido. Na indecisão, sangrava.

			Trêmula e desorientada, foi até a cozinha, bebeu um copo d’água, correu o olho no relógio e acendeu outro cigarro. Apagou a luz da sala, sentou-se em sua poltrona sombria e pôs-se a fumar impacientemente na escuridão. E, iluminada apenas pelo clarão dos relâmpagos que reluziam no céu, tamborilava os dedos manchados de nicotina, amassava bitucas e procurava algum tipo de explicação para aquele inesperado atraso. Não queria pensar em nada de negativo. Evitava pensar em acidentes, assaltos, doenças ou qualquer outra coisa parecida para não enlouquecer de vez. Mas o que poderia justificar aquela quase uma hora de atraso? “Logo o Mauricio? Fosse outro qualquer”, pensava ela tomando mais um dorminoid.

			De repente, o auspicioso silêncio da sala foi quebrado pelo toque do telefone no seu bolso. Trêmula e mal conseguindo equilibrar o aparelho nas mãos, ela avançou sobre ele como um cão esfomeado:

			— Alô! 

			— Alô, Bete? É o Toni! E aí, tudo em cima?

			— Em cima?

			— É! Tudo certo por aí? Espero que sim. E o Mauricião, tá por aí? Estou tentando ligar para ele, mas só dá desligado e... 

			— Mauricio!? Mas como assim? Ele não está aqui! Não está com você? 

			— Não, claro que não, Bete! Se estou ligando para falar com ele, significa que ele não está comigo, minha querida.

			— Mas como não, Toni? Você não o viu no trabalho hoje? Não saíram juntos como fazem todos os dias?

			— Não, Bete. Quando eu saí do escritório hoje, seu marido ainda estava lá, trabalhando feito um burro velho na frente do computador. E já passava das seis, hein?!

			— Mas como assim, Toni? Por que diabos o Mauricio não saiu junto com você, como faz todos os dias?

			— Piração, Bete! Loucura do seu marido. Segundo ele mesmo, tinha chegado no escritório pela manhã às oito e dez e, por isso, disse que teria que trabalhar até as seis e dez da tarde para compensar os seus dez minutos de atraso. Eu posso? Meu coração aguenta? E o pior é que ninguém conseguiu tirar esta ideia da cabeça dele. Mesmo o Doutor Pôncio não estando lá para ver a que horas ele haveria de chegar, ou de sair do escritório. Mas você, melhor do que eu, sabe bem como é o seu marido, não é? 

			— O Doutor Pôncio não estava lá?

			— Não, viajou a negócios, teve que ir até Estradela. Coisa de urgência. 

			— Mas Toni, já são quase sete e meia da noite! Você acha que o Mauricio ainda está no escritório?

			— Bem... Eu liguei para o telefone fixo do escritório há cerca de vinte minutos e ninguém atendeu o telefone, isso significa que ele não está mais lá. Se estivesse, atenderia. Então, se ele não está mais lá, significa que já deve estar chegando por aí. Ainda é cedo para se preocupar.

			— Cedo? Cedo? Cedo é uma ova, Toni! Já são quase sete e meia da noite! Sete e meia da noite! E você, assim como eu, sabe bem como é o Mauricio em relação a horário, não é? Chega a ser chato de tanto cortejar a pontualidade. Como você pode dizer que ainda é cedo, se ele sai todos os dias às seis em ponto daquele maldito escritório? Gasta trinta minutos para chegar em casa e todas as noites às sete em ponto ele já está sentado em sua poltrona esperando o noticiário. E agora já são sete e meia, Toni! Sete e meia e ele ainda não está aqui — disse Bete quase em lágrimas — Não está cedo coisa nenhuma! Vá você, a minha e a sua tranquilidade para a puta que o pariu! Em dez anos de casamento é a primeira vez que isso acontece, pois Mauricio jamais se atrasa, se adianta, ou se esquece de qualquer compromisso. E você sabe bem disso. 

			— Hoje pela manhã ele se atrasou, Bete... Dez minutos. 

			— Um caso raríssimo. Foi só um pássaro tolo que apareceu na janela, o distraiu e acabou causando um pequeno acidente durante o café da manhã. Mas vamos ao que interessa, se ele não está no escritório e nem aqui em casa, onde é que ele pode estar? 

			— Bem, eu não sei Bete. Talvez a caminho daí, quem sabe? Mas não se preocupe! Eu vou tentar localizá-lo. Escuta, tome mais um dorminoid aí ou um chapandril, dose dupla se precisar, e tente manter a calma. Eu vou ligar para o pessoal da repartição aqui, com certeza alguém deve ter alguma notícia dele. Fica tranquila, pode ser culpa do trânsito, parece que está vindo um temporal e todo mundo está correndo para casa neste horário.

			— Ligar, Toni?

			— Sim Bete, ligar para todo mundo do escritório: Miguel, Aldo, Jéssica... De quem eu tiver o número aqui na agenda eu vou ligar e em breve te retorno, OK?

			— Jéssica? Quem é essa?

			— É uma secretária nova, Bete. Você não a conhece ainda, chegou tem pouco menos de uma semana no escritório. Quem sabe ela sabe de alguma coisa. E escuta o... 

			A ligação de repente foi cortada e um relâmpago seguido de uma grande trovoada precipitou uma carga d’água, que caiu sem dó nem piedade, encharcando a cidade inteira. Bete correu para fechar as persianas que esvoaçavam sob a pressão dos ventos e, quando olhou para a casa vizinha, viu a minúscula figura de Dona Menininha e a sua inseparável Winchester 22 atrás da cortina. A velha vizinha, sozinha e mal-humorada – que em mais de dez anos de vizinhança – jamais havia lhe dado um único bom dia. “A desgraça da Dona Menininha”, como ela a chamava.

			A chuva caiu encharcando a noite e o ponteiro do relógio atingiu às oito horas. Bete tentou ligar de volta para Toni, mas desta vez, o celular dele também caiu na caixa postal. E no âmbito do desespero, começou a ligar para todos os números da sua agenda, descobrindo assim, que o problema não era o celular do marido, ou o de Toni, ou de qualquer outro amigo e sim, do sinal da operadora que, devido à chuva forte, havia saído do ar. E assim, Bete voltava a circular pela casa, sozinha, muda e angustiada sem saber o que fazer.

			Depois de várias outras tentativas vãs, seis ou sete chapandris dobrados, uma garrafa de café e quase dez cigarros calcinados, ela não suportou mais. E depois de ter tentado controlar a ansiedade, manter a calma e a sobriedade, a razão e a mente sã, perdeu a luta contra si mesma, entregou-se ao medo e a angústia sagrou-se campeã. Resolveu que não poderia mais ficar ali, imóvel, sem fazer nada. Teria que ir imediatamente atrás do marido de alguma forma. “Loucura? Loucura é ficar aqui, imóvel, parada dentro desta casa, inerte como um fantasma a esperar alguém que nunca se atrasa”, foi o que ela respondeu quando questionada pelo seu eu equilibrado.

			Decidida a sair em busca do marido, Bete Benício correu para o quarto, trocou de roupa, passou a mão num guarda chuvas e encaminhou-se para a porta da rua. Mas, assim que apertou o trinco da porta, o estrondo de uma trovoada no céu e um apagão imediato a fez dar dois pulos para trás. “Mas que droga! Era só o que me faltava”, pensou ela, olhando pela janela e vendo que o apagão havia atingido a rua inteira. Desistiu da ideia temporariamente e, depois de mais um dorminoid, voltou à porta da frente, pois para ela era completamente insuportável ficar ali, sem fazer nada. E por isso, contra todas as adversidades, ela resolveu partir de vez rumo a um destino incerto, à procura de algo.

			Tudo virou um breu só e do chão ao céu, tudo o que se via era somente chuva e escuridão. Bete olhou para a rua, para a extensão da ladeira que seguia a partir da porta da sua casa rua abaixo e não conseguiu enxergar mais nada. Viu que seria muito difícil chegar em algum lugar naquela noite. E, desfeita dos seus planos iniciais, completamente desnorteada sem saber o que fazer, parou no portão e pensou em quais das dores lhe seriam mais suportáveis: ficar em casa, angustiada e confusa em meio àquela escuridão esperando impacientemente alguma notícia do marido; ou enfrentar a chuva, a escuridão e a ladeira para ir procurá-lo em algum lugar, mesmo sem ter a mínima ideia de por onde começar. Preferiu a segunda opção.

			Passou as chaves no portão, ergueu o guarda-chuva desafiando o vento e preparava-se para ganhar a rua, quando uma dúvida lhe veio à cabeça: “o que vou fazer com as chaves da casa? E se por acaso o Mauricio chegar enquanto eu o procuro?”, pensou. Resolveu deixar as chaves penduradas por dentro da grade do portão. Assim que deu os primeiros passos na rua, avistou novamente a minúscula figura de Dona Menininha com a inseparável espingarda. Atrás dela, a sombra da sua eterna criada. 

			— Desgraçada! Lazarenta dos infernos! Vá encarar o diabo! — disse ela xingando a velha baixinho.

			É lá se foi, tateando como uma tartaruga pela ladeira escorregadia que se estendia desde a porta da sua casa, até perder-se de vista rua abaixo. Desafiando o vento, a escuridão e o declínio, Bete Benício não tinha a mínima noção de onde iria, mas sabia que qualquer coisa na vida é melhor do que esperar por alguém que não se tem certeza que chegará.

			A chuva desabava, toró que o céu mandava! E Bete, desnorteada na escuridão, tentava se equilibrar como podia para não se esborrachar nas pedras molhadas da calçada. O que de fato não demorou acontecer, pois quanto mais a chuva engrossava, mais ela acelerava os passos tentando se esquivar. Não deu outra! Escorregou e finalmente caiu de bunda no chão, por pouco não rolando ladeira abaixo. Mas, ainda estendida ao chão e completamente atordoada na escuridão, ela viu um vulto lhe estendendo a mão, como se fosse uma miragem.

			— Precisa de ajuda, dona?

			Desafiando os pingos da chuva que perfuravam os seus olhos, Bete tentava em vão enxergar o rosto do estranho que lhe estendia a mão em meio à escuridão. Mas quando ele finalmente tocou em seu braço lhe dando um solavanco, muito pouco ela pôde ver da sua fisionomia. O homem, coberto por uma enorme chapeleira de couro na cabeça e uma grossa capa de chuva, traço quase nenhum do seu rosto deixava à mostra. E tudo o que ela realmente pôde ver foram as enormes pontas da sua barba amarelada de gordura, pingando água de chuva e um ou dois incisivos centrais quebrados. 

			— A senhorita não devia sair por aí numa noite como esta.

			— Hoje eu não tenho escolhas, meu amigo. Hoje eu só tenho urgências. De qualquer forma, obrigada pela ajuda, mas eu tenho que ir andando — disse Bete se levantando rapidamente, passando as mãos pelo vestido molhado, consertando o guarda chuvas e partindo em retirada.

			— Prazer, eu sou o Satanias.

			— E daí? — disse Bete se distanciando.

			O sujeito fez uma cara triste, abaixou a cabeça e ficou em silêncio. Quando Bete já havia se afastado uns dois ou três metros, ouviu ele responder:

			— De nada, dona. E... Só mais uma coisa, é.... 

			— Diga.

			— Será que, em forma de retribuição pelo favor, a senhorita poderia me dar uma única informação?

			— Bem, se eu souber lhe informar... mas seja breve. Como eu disse, hoje eu só tenho urgência!

			— Não, não vou lhe tomar muito tempo. É coisa rápida — disse o homem coçando a barba e procurando as palavras dentro da boca.

			— Pois então pergunte logo.

			— Está bem, vou direto ao assunto. Por acaso a senhora sabe onde está acontecendo algum velório aqui na cidade hoje?

			— Como?

			— Um velório, dona! Sabe de algum?

			— Como assim, meu pai? Velório de quem, meu Deus?

			— De qualquer um, dona! Homem, mulher, criança... Qualquer

			pessoa serve.

			— Velório? Ah, vá, que velório o quê? Vá para o inferno com essa conversa, colega! Eu lá tenho tempo para saber de velório de ninguém! Estou aqui desesperada atrás do meu marido que desapareceu e o senhor vem me falar de velório? 

			— O seu marido... Desapareceu? 

			— Não, sim, quer dizer... Não desapareceu do jeito que o senhor está pensando ele só está um pouco atrasado. Mas eu não tenho tempo para ficar lhe dando explicações, vá procurar os seus defuntos pra lá, vá!

			E assim, Bete desapareceu na rua escura enquanto o sujeito abaixou a cabeça tristonho, escorou as mãos no muro e ficou lá... Estático na calçada. Iluminado apenas pelos faróis dos carros que subiam e desciam a ladeira e tão indiferente à chuva fria que o encharcava dos pés à cabeça, que era como se ele estivesse dentro de um belo dia de sol. Enquanto isso, Bete com dificuldades, lutava contra a íngreme descida como podia. Ora escorregando aqui, ora acolá, se segurando nos muros e encostas e se guiando pela lanterna do celular. E foi assim que ela conseguiu chegar no final da ladeira. De lá, dobrou uma esquina, passou pelo Ganância’s Bar, que no momento se enchia de gente tentando se esquivar da chuva. E, finalmente, alcançou a Avenida dos Peregrinos – a maior avenida da cidade. Se escondendo nas marquises das lojas e lutando bravamente contra o vento e a chuva fria que insistiam em lhe castigar, tudo o que ela queria era um táxi para qualquer lugar. Teve vontade de tomar pelo menos mais um dorminoid, mas preferiu fumar outro cigarro, o que a chuva de imediato reprovou. E após três ou quatro tentativas, irritada ela atirou a bituca molhada do cigarro na enxurrada e praguejou. Andou cerca de quase um quilômetro à procura de um táxi e, quando ela já estava quase desistindo, viu um letreiro brilhando do outro lado da avenida. E em meio aos faróis dos automóveis e o buzinaço dos motoristas que se desviavam dela aos berros, gritou feito uma desvairada:

			— Táxi!!

			O táxi encostou do outro lado da pista e, sem ao menos olhar para a cara do motorista, Bete Benício abriu a porta do carro e se jogou para dentro.

			— Ôh fia, Totoca sente muito pela sinhora, mas minha hora já deu fia, minha muié me xinga tudo si eu...

			— Não quero nem saber! Parou o táxi por quê? Agora tem que trabalhar, ora! Agora dê logo a partida nesta bosta desse carro aí que eu tenho pressa!

			O taxista arregalou os olhos e Bete pôde enfim admirar a sua exótica e singularíssima figura. Era um sujeito magricela que usava um macacão jeans, camiseta branca encardida e calças até os joelhos. Com poucos dentes na boca dentro do rosto esquelético, ele ainda conservava uma barbichinha fina com três ou quatro fios de cabelo desalinhados, um nariz adunco e um chapéu de boiadeiro furado. Uma botininha de pedreiro suja completava a sua esquelética figura.

			— O senhor não me parece um taxista! — disse Bete, olhando o homem dos pés à cabeça.

			— Num quero parecença com ninguém, fia! E a sinhora faiz favô de desapear daí. Se meu carro é bosta, a sinhora vai si sujá.

			— Ah, cale essa boca! Deixa de orgulho besta, que para se ter orgulho nesta vida é preciso primeiro não ter que precisar dos outros para viver. E o senhor tem cara de que precisa de todo mundo! Agora deixe de escândalo, que eu tenho urgência. 

			E assim, Bete retirou do bolso quatro notas de cem reais novinhas e, estendendo a mão para o homem, disse: 

			— Tome! Isto deve ser o suficiente para lhe fazer calar essa sua boca e me levar onde eu quiser, não?

			O magricela, que estava há menos de um mês na profissão e não tinha feito uma única corrida naquele dia, não teve escolha. Olhou para as notas novinhas brilhando na sua frente, avançou sobre elas e as enfiou no bolso. Depois, virou-se para o volante, olhou pelo retrovisor e resignou-se a dizer:

			— Donde é que o cê qué i, fia?

			— Rua Barão Cocá, 1234.

			Era o endereço de Toni, o único amigo de Mauricio que ela sabia onde morava. E o único lugar que lhe veio à cabeça para começar a procurá-lo.

			— Vixe, nossa sinhora! Mas isso aqui é longe dimais da conta, fia! O que é que a sinhora vai fazer num lugá longe desse, numa chuva dessa?

			— Acho que o que vou fazer ou deixar de fazer lá, não lhe diz respeito. Agora, dê logo a partida na merda desse carro! Como eu disse, eu tenho urgência!

			— Vish, pode imitar o passarin que o cavalo ta igualzim.

			— O quê que o senhor disse?

			— Nada, nada não, fia — disse o motorista dando uma de João sem braço e dando a partida no carro.

		

	
		
			Capítulo II

			O táxi rompia sobre a grande avenida escura, enquanto Bete Benício, atordoada e confusa, olhava a chuva escorrer pelo vidro do carro e repensava o seu ministério. Os dez anos de casamento com Mauricio, a morte do pai, a morte da mãe, o filho abortado, a excessiva e doentia pontualidade do marido, o pássaro azul na sua janela, o incidente no café da manhã que o fez se atrasar dez minutos...

			— Seria uma mera coincidência? Dois atrasos em um único dia? — pensava.

			— Pensando na morte da bizerra, fia? Kkk — interferiu o motorista.

			Mas Bete simplesmente o ignorou e, sob o barulho da chuva que caia sobre o táxi, voltou ao seu devaneio. Lembrou–se do filho morto ainda no ventre e no ódio da sogra ao neto que não conheceu. Chorou ao se lembrar de Lúcio, o irmão que desapareceu em busca de ouro em Serra Pelada. Acendeu mais um cigarro e, sob a luz da chama do isqueiro, encarou de relance os seus olhos cansados no espelho. Mas, antes de observar a sua imagem, foi observada por ela. Olhou para os seus olhos fundos de espera e para os seus poucos fios de cabelo branco, que resistiam bravamente ao tempo e à tintura química. Depois, observou de perto as últimas rugas instaladas, a pele flácida e pensou nos seus quase trinta e oito de idade, dos quais doze haviam sido passados ao lado de um único homem. O homem que ela agora procurava. E assim, Bete perdia-se dentro do espelho, sem saber se estava olhando para fora ou para dentro de si mesma. Só voltando à realidade quando o motorista, de súbito, deu um tapa no chapéu, virou o espelho para o seu lado e disse:

			— Oxi, que num tô enxergando nadica de nada lá distrais. 

			Bete, cansada das divagações que o seu rosto no espelho lhe inspiravam, no íntimo lhe agradeceu. Pois já estava cansada de pensar nas perdas, remoer os enganos e sentir saudades do que já se foi. E de repente, como se estivesse saindo de um transe, gritou ao taxista:

			— Escuta aqui, ô crocodilo Dundee! Esta carroça não anda não, é? Eu tenho urgência, meu senhor! Vamos, acelera essa joça aí!

			— Dá não fia, tá tudo um breu só, a pista tá que nem quiabo, se eu celero é caxão e vela preta. Tô doido não sinhora.

			O táxi seguiu deslizando sob o asfalto molhado enquanto Bete, empoleirada a cada pensamento, se angustiava mais. Acendeu outro cigarro.

			Para aliviar o incômodo que o silêncio provocava, o sujeitinho magrelo ligou o rádio e, no momento, o popular radialista Dedeco Alves entrava no ar com o seu famoso programa: “O Show da madrugada”:

			— Muito boa noite meus ouvintes, nossos patrocinadores, meu diretor... Muito boa noite minha querida cidade de Grandes Esperanças! Aqui quem vos fala é o seu sempre amigo Dedeco Alves, que agora pede licença para entrar em vossos lares e permanecer em vossas companhias por algumas horas com o seu “Show da madrugada”! O programa onde, além de você ficar bem informado sobre tudo o que acontece na cidade e no mundo, ainda escuta o que há de melhor na música nacional e internacional! E nesta noite fechada de chuva, para começar, vamos logo atendendo ao pedido de um ouvinte apaixonado que ligou para o programa trinta minutos antes de entrarmos no ar, quase implorando para ouvir uma música. E aqui é assim: pediu, ouviu! Som na caixa, Waldomiro! 

			E a música invadiu o táxi no volume máximo:

			“Seu guarda eu não sou vagabundo/ eu não sou delinquente, sou um cara carente/ eu dormi na praça, pensando nela...”

			O motorista consertou o chapelão, meneou a cabeça e soltou uma risadinha. 

			— Diacho de música besta é essa, sô? Drumi ni banco de praça por causa de muié? Tô fora hein!! hiihii

			— Cada um tem a sua maneira de expressar as suas dores e o senhor não tem nada a ver com isso. Agora me livre desses seus comentários idiotas e acelera esta carroça aí, que eu já disse que eu estou com pressa. 

			— Mas eu já disse que num dá, fia! Sinhora há de ter pacênça.

			Quase um quilômetro depois, o taxista reduziu a velocidade e deu seta para entrar à esquerda.

			— Mas onde é que o senhor está indo? A casa não é por aí não, bebeu é?

			— De jeito nenhum, sinhora, me respeita que cachaça minha é só um biquim antes de drumi! Dei sinal de virá pruquê tenho que entrá no posto pra butá gasulina. De barriga vazia bicho ninhum caminha e carro pra mim é que nem bicho.

			— Só se for na sua terra! Meu Deus! Que pobreza! Como é que o senhor é taxista e não abastece o carro antes de iniciar sua jornada de trabalho? Se fizesse isso, facilitaria muito a vida dos seus clientes, principalmente aqueles que têm pressa! 

			— Preparado eu ando, fia. Mas eu já tinha dado o dia por cabado quando a sinhorinha me parô. Quando o destino da gente é muito longe, tem que pará e botá mais comida no bucho do bicho, se não, o bicho não tem força pa caminhá.

			O taxista entrou no posto de gasolina deserto e o frentista, que tirava um cochilo na sua cabine, levantou-se de súbito. Mal humorado, passou a mão em um guarda chuvas e caminhou rumo à bomba de gasolina. “Malditos taxistas! Olha a hora que esses filhos da puta vêm abastecer, numa chuva dessas! Ah, vai tomar no cu!”, pensava ele quase em voz alta.

			— Bota dez conto aí moço, que o trem tá fei! — disse o taxista sob o olhar de espanto de Bete.

			— Mas que coisa! Dez reais!? O senhor não tem vergonha de parar num posto de gasolina e pedir para colocar dez reais de gasolina num carro? Eu não acabei de lhe dar dinheiro? Por que não manda encher logo a merda desse tanque?

			— Dureza, fia! O dindin que a sinhora mi deu já tem dono.

			O frentista mal humorado abasteceu o carro sem nem mesmo olhar para a cara do seu cliente. Mas quando enfim veio receber o dinheiro, quase caiu para trás de susto.

			— Seu Totoca!?

			— Ieu!

			— Eu não acredito! Você não é o Totoca lá de Vargem Grande? 

			— Pois ié eu mermo, fio! Mas cumo é que cê me cunhece?

			E o frentista, emocionado, começou a contar a história de quando ele havia trabalhado como recenseador na zona rural de Grandes Esperanças e o taxista havia lhe dado comida e moradia por quase uma semana, sem lhe cobrar um centavo.

			— Não acredito que o senhor não se lembra de mim, seu Totoca! O Hellowilson, seu Totoca! O rapaz do senso! Fiquei hospedado na sua casa lá em Vargem Grande por quase uma semana. 

			— Rapais, oiando assim de tranlaio, num me lembro muito bem não fio, mas zanzou uns rapais pro lá mermo contando gente uns tempo e o cê tem cara de gente cunhicida.

			— Mas que merda é essa, hein? Eu tenho pressa, meu senhor! Pressa! Vai ficar aí de conversinha com amiguinho das antigas, é? O senhor está trabalhando ou vagabundando? — gritou Bete, impaciente no banco de trás. 

			Totoca e o frentista se entreolharam e depois fingiram que ela nem estava lá. E o frentista retornou ao seu relato emocionado:

			— Nunca vou me esquecer do dia em que eu estava lá, sozinho, no meio de uma estrada enlameada, bem numa noite de chuva como esta. Largado como um cachorro otário e sem um centavo no bolso. Fome que doía! E o senhor seu Totoca, foi o único que passou por mim em toda Vargem Grande e, mesmo sem me conhecer, me convidou para ir para a sua casa! Ah, seu Totoca... Quantas marmitas de dobradinha o senhor não compartilhou comigo e com a sua família. Homem de coração bom igual ao seu não existe não, seu Totoca, o senhor é uma raridade.

			Bete, quase arrancando os cabelos de ódio e impaciência, voltou ao celular, mas o sinal continuava interrompido. Quase explodindo dentro do táxi enquanto Totoca e o frentista conversavam, ouvia Dedeco Alves interromper a música para informar que o sinal de todas as operadoras de celular estaria inativo durante tempo indeterminado e que a causa talvez seria a chuva que devorava a cidade naquela noite. Dedeco Alves informava também que boa parte da cidade ficaria às escuras devido à queda de uma árvore que teria danificado a rede elétrica. Por fim, o radialista noticiava que a companhia energética ainda não tinha previsão de quando a iluminação da cidade seria completamente reestabelecida, e que a recomendação da polícia e do corpo de bombeiros era para que os cidadãos da cidade não saíssem de casa naquela noite, pois, segundo eles, a cidade estava um verdadeiro caos. E o locutor, com uma voz quase em desespero, terminava dizendo: “é meus amigos, a chuva continua e não deve parar por tão cedo. A previsão do tempo nos informa que ela vai cair até amanhã, portanto, ainda tem muita água para cair neste enredo. Agora só nos resta rogar a Deus para no livrar desse verdadeiro inferno na terra!”.

			E, enquanto Totoca permanecia conversando com o frentista, Dedeco Alves se despedia dos seus ouvintes temporariamente.

			— Boa noite, meus amigos! E não se esqueçam das recomendações da polícia militar e do corpo de bombeiros, hein! Evitem ao máximo saírem de suas casas nesta noite, pois, segundo a polícia, a cidade hoje está um prato feito para a ação da marginalidade. 

			— Mas me diz aí, seu Totoca, como é que o senhor veio parar aqui em Grandes Esperanças? Se cansou da vida na roça, foi?

			— Foi faro não fio! Foi a vida mermo que apertou a espora ni meu vazi e me fêz pulá qui nem cavalo troncho. Pra num morrê de fome, tive que vim. Roça deu mais não, fi. Artuzin de Liodoro cercou tudo pra prantá capim, disse que as terra era tudo dele. Fui expulso de campo, fio. Daí vendi toda pôca coisa que tinha e vim pra cá procurá mioria com a muié e os fi. Em Varge Grande deixei só minha casinha de sapé, fio! Quem sabe um dia vorto prá lá.

			— E virou taxista! Seu Totoca taxista! Quem diria hein! E eu que pensava que o senhor não sabia nem dirigir, seu Totoca. Eu só via o senhor montado no lombo de burro — se deslumbrava o frentista se esquecendo até do mal humor.

			— Sabê eu num sabia mermo não, fio. Prendi tem duas trêis semana atráis e foi Merovinjo, irmão de Ceiçãozinha que me ensinô, pruquê ele vêi de primeiro pra cá e aqui já era motorista de granfino. Prendi tudim-tudim com ele. Rapidim! Facim, facim. Tudo certim! Tem segredo não, fio. Carro é que nem cavalo brabo, mansô, cabô.

			— Mas o quê? Como assim, meu povo? Pera aí, que agora eu vi bosta — disse Bete enlouquecida no banco detrás. — O senhor está me dizendo que aprendeu a dirigir há menos de duas semanas!? E como é que pode ser taxista? E a licença? O senhor tem licença de taxista, não tem?

			— Licença? Sinhora me descurpe, fia, mais eu num entendo desses trem de licença não, pruque lá ne Varge Grande a gente num mexe quiço não. E lá a gente só fala essa palavra quando passa de dois ne lugar que só cabe um. 

			Totoca ainda queria continuar a contar ao frentista como é que ele, de simples matuto da roça, havia virado taxista de cidade grande em pouco tempo. Mas a angústia e o desespero de Bete no banco detrás não lhe permitiram. E ela lhe apressou tanto, que ele, enfim, deu partida no carro, cheio de coisas presas na garganta para dizer. O frentista fez questão de não lhe cobrar nada pela gasolina.

			— Fica pela dobradinha, seu Totoca! E ó, quero saber esta história de táxi aí, hein?! Aparece aqui depois para me contar! Quero saber tudinho, só não venha quando estiver transportando gente prosa ruim! — disse o frentista olhando de cara fechada para Bete Benício.

			Bete deu uma banana para ele e Totoca deu a partida.

		

	
		
			Capítulo III

			O táxi ganhou as ruas escuras novamente e se aprofundou dentro da noite. Dentro dele, dois personagens de histórias distintas seguiam rumo a destinos incomuns.

			— Agora me fale, seu trouxa! Que história era aquela que o senhor estava contando ao seu amigo frentista? Então é verdade que o senhor aprendeu a dirigir em menos de duas semanas?

			— Verdade verdadeira, fia. Cunhado meu que me ensinô, prendi tudim numa semana.

			— Então, suponho que o senhor não tenha carteira. 

			— Rsrsrs. Isso eu num tenho mês não fia, quando junto um trocadin eu boto é no bôrso da carça mermo. A cartêra é tão cara que o dindim que ganho num dá nem pra comprá uma, veja lá guardar nela. rsrsrs

			Bete respirou fundo e bateu a mão sobre o banco do carro! “E agora mais esta, estou nas mãos de um retardado completo”, pensou ela enquanto o silêncio voltava a ser dominado pelo barulho do rádio.

			— Boa noite mais uma vez, meus ouvintes! Aqui quem vos fala é o Dedeco Alves, o seu amigo de todas as noites, transmitindo direto da Esperança FM. Já que não se tem outra coisa para fazer nesta noite chuvosa e fria, que tal ouvirmos então uma canção triste e cinzenta que fala justamente sobre dias como este? — disse o radialista rolando “Every day like a sunday”, de Morrissey.

			O táxi deslizava silenciosamente dentro do caos quando, em meio à escuridão, Totoca enxergou um vulto acenando a mão e novamente deu seta para encostar.

			— Mas que desgraça que o senhor está fazendo agora?

			— Passageiro, sinhora, num tá veno?

			— Estou vendo sim! Estou vendo a sua ganância por dinheiro. Não disse que já havia encerrado o expediente? Não vem que não tem, não vai parar não, senhor! Estou com muita pressa.

			— Mas eu tenho que pará dona, sô pegadô de gente, minha missão é essa, o moço tá na chuva, coitiado. 

			— Não para não! Pra isso você não é besta, né? Já lhe paguei o preço suficiente para quatro passageiros, portanto, o táxi já está fretado por mim.

			— Mas fia é que...

			Totoca e Bete discutiam dentro do carro e quando olharam para frente, já era tarde demais, pois um jovem alto, forte, musculoso e metido dentro de um kimono branco, já abria os braços em cruz bem na frente do táxi e Totoca teve que pisar o pé no freio imediatamente para não atropelá-lo.

			— Achei que não fosse parar essa porra! — disse o bombadão abrindo a porta traseira do táxi com grande violência e se acomodando no banco detrás. 

			— Pode dexá que boto suas coisa aqui, fio.

			E o bombadão, que estava vestido apenas com o kimono branco e trazia nas mãos sacolas e mais sacolas de poupa de abacate e suplementos alimentares, entregou tudo a Totoca, que as deixou cair. 

			— Mi discurpe seu moço, é que ...

			— Tá, tá, tá bom! Não precisa me falar nada. Vocês taxistas são todos assim mesmo. Um bando de idiotas! 

			— E você? O que é que está me olhando, hein? Perdeu alguma coisa aqui? — disse o bombadão fechando a cara para Bete — sou lutador de jiu-jítsu. Mas com essa cara de imbecil eu duvido que a senhora saiba o que é isto! 

			Bete ardeu de ódio e abriu a boca para contra-atacar, mas quando olhou para a montanha de músculos que saltavam do braço do lutador, o peitoral de pombo que ele exibia dentro do kimono e a tatuagem da morte que ele trazia estampada no pescoço, viu que não dava para ela. Achou melhor deixar quieto.

			O lutador, depois de ofendê-la mais um pouco esticou um grosso braço para Totoca, lhe entregou um endereço e disse:

			— Me leve a este endereço aqui, ó! E ande depressa, se não eu não pago a corrida.

			Totoca olhou para o endereço e viu que o lugar ficava na mesma direção da casa de Toni, para onde ele já estava indo. Deu seta para sair e ganhou a avenida, enquanto Bete resmungava baixinho no canto do carro. No rádio, Dedeco Alves quebrava o silêncio novamente.

			— Agora uma notícia urgente, meus amigos! Atenção, hein! Esta é de utilíssima utilidade! Acabou de chegar a notícia de que uma paciente fugiu agora há pouco da Casa Azul, o manicômio municipal de Grandes Esperanças. É isso mesmo, meus amigos! E olha, os enfermeiros e os policiais que já estão no encalce dela, pedem para avisar a população da cidade para que tomem muito cuidado, já que a doida... digo, a paciente pode ser muita agressiva. Portanto, se você tiver que sair aí pelas ruas de Grandes Esperanças nesta noite chuvosa e escura, não se esqueça mais este detalhe, meus queridos amigos. Tem uma doida solta por... digo, uma paciente da Casa Azul à solta por aí. Então muita cautela, hein! Ela pode ser perigosa. Mas, por enquanto, ainda sabemos pouca coisa sobre o caso e assim que soubermos mais detalhes, daremos a notícia aqui em primeira mão. Está certo, meus amigos? Tudo certo então. E agora, para aliviar a tensão desta noite e já no clima do natal que está chegando, vamos ouvir uma belíssima canção, pois já é hora de aquecer nossos corações e esquecer os odores e dissabores da vida e nos abraçarmos todos em uma só comunhão. É hora de abraçar nossos amigos, perdoar nossos inimigos e esquecer o conflito, a guerra e o ódio pelo outro, para que este novo ano seja realmente incrível para todos nós! Paz, muita paz neste natal e neste novo início. É o que eu desejo a todos — disse o radialista colocando “Então é Natal” na voz de Simone, para invadir o carro e quebrar por instantes o silêncio aterrador que dominava. Mas a música mal começou a tocar e o lutador de jiu-jítsu, agoniado, disse: 

			— O senhor quer desligar esta merda?

			— Mas desligar pru quê, moço? Tá tão bunita a música, já é quais natal e....

			— Bem, se o senhor não desligar, desligo eu.

			 E quando o lutador se levantou do banco de trás para desligar ele mesmo o rádio, se surpreendeu com um detalhe no painel do táxi: 

			— Mas espere aí, vagabundo! Onde é que está o taxímetro deste táxi? Que palhaçada é esta?

			— Tracks u quê, moço?

			— Taxímetro, seu ladrão filho da puta! Vai ficar aí dando uma de besta agora? Vai dar uma de João sem braço, seu pilantra de uma figa? Vai? Onde é que está o taxímetro, hein seu safado? — disse o lutador agarrando Totoca pelo colarinho e dando-lhe um tapa na cara — pare este carro agora! Pare, ladrão filha da puta! Pare que eu vou te mostrar o que é bom pra tosse, seu safado!

			Zonzo pela bordoada, Totoca mal conseguiu estacionar o táxi e o lutador em fúria já havia pulado para fora do carro, agarrando-o pelo pescoço e jogando-o na rua. E foi lá mesmo que a porrada comeu solta. O lutador, possesso, lhe deu um chute no saco, um murro na boca e mais dois tapas na orelha. E de longe só se ouvia os gritos de Totoca esperneando na chuva.

			— Faiz isso comigo não, moço! Eu sô inté doente... Dotô Demétro disse que num posso brigar não e... — gritava ele enquanto o lutador o empurrava de um lado para o outro, amassando toda a lataria do táxi.

			Dentro do carro, Bete assistia a cena, pasma, sem saber como agir. Pensou até em descer e procurar ajudar Totoca de alguma forma. Mas, por outro lado, a sua ética lhe dizia que aquele homenzinho merecia mesmo era levar aquela surra. Afinal de contas, onde já se viu um taxista andar por aí sem taxímetro? Absurdo! Mas, de repente ela se tocou de uma coisa: se o lutador continuasse a espancar Totoca do jeito que estava, poderia matá-lo. E se ele o matasse, quem é que a levaria até a casa de Toni para procurar Mauricio? E assim, de súbito, abriu a porta do carro de uma vez e partiu para o tudo ou nada. Nada! Não havia mais nada a fazer, pois quando ela abriu a porta, o conflito já havia terminado e tudo o que havia restado era a esquálida figura de Totoca todo quebrado na calçada, respirando com muita dificuldade. De longe, ainda se ouviu a voz do lutador gritando:

			— Isso é para você aprender a não andar por aí sem taxímetro, seu ladrão filho da puta! Safado! Tem sorte que eu não te matei, seu merda! Ladrão!

			Quando, enfim, o lutador desceu a avenida esbravejando, Bete arrastou Totoca pela camisa e o colocou embaixo de uma calha para que água da chuva escorresse em sua cara e o fizesse despertar.

			— Ai, ai, ai, fia.

			— Bem feito! Está vendo aí? Foi dar uma de espertão, olha aí no que deu! Agora levante já daí, vamos! O senhor sabe que tenho pressa, o senhor aguenta dirigir, não aguenta?

			— Ai fia, num sei não, tô vendo passarim pra tudo conté lado — disse Totoca, com os dois dentes da frente quebrados e um filete de sangue descendo pelos cantos da boca. Bete o agarrou pelo braço e enfim ele se reergueu. E, cambaleando com dificuldade, quase caiu em lágrimas ao ver o seu carro com a lataria toda amassada e o vidro dianteiro destruído pelo lutador. 

			— Oh! Minha nossa sinhora paricida, cumé que eu vou fazer agora? — dizia Totoca todo quebrado, arrastando de uma perna e entrando no carro, resmungando.

			— Eu juro por Deus, fia! Sô homi de paiz e de Deus, mais juro pra sinhora, se eu tivesse um pedaço de aroeira aqui... rá mininu! Eu ia descambar o pau na moleira daquele fela da puta e...

			— Cala essa boca! Que descambar o pau o quê? Se o senhor tivesse algum pedaço de pau na mão é que teria apanhado mesmo. E pior, com o próprio pedaço de pau. Agora vamos, que Inez é morta!

			E Totoca, gemendo de dor, entrou no carro e deu a partida enquanto a voz de Dedeco Alves novamente preenchia o silêncio do carro:

			— Oito e meia em ponto, meus amigos! Acabamos de ouvir aqui uma bela canção de natal na voz de Simone! Que beleza, hein! Espero que este natal tenha começado com muita paz para você, meu ouvinte querido, que me ouve agora nesta noite de chuva. Maravilha, meus amigos! E o natal está só começando, hein?

			Totoca gemia de dor, Bete acendia um cigarro, Dedeco Alves continuava:

			— E agora é com vocês, meus ouvintes! O que vocês querem ouvir? Porque a partir de agora, quem vai escolher as músicas do nosso programa serão vocês! É isto mesmo! Ligue aqui na Esperança FM e peça para tocar uma música que você acha que tem tudo a ver com a noite de hoje e a gente toca, está certo? Tudo certo então! E mais uma coisa, meus amigos, parem de perder tempo ligando aqui para a rádio a todo momento, perguntando a que horas a energia e o sinal de telefone serão reestabelecidos na cidade. Não sabemos, meus queridos! Gostaríamos de saber, mas não sabemos. E pelo jeito, nem a companhia energética sabe. Mas assim que tivermos qualquer notícia, podem ficar tranquilos que informaremos em primeira mão, está certo? Tudo certo então, meus queridões!

			— O senhor está ouvindo? Já são oito e meia da noite. Oito e meia! — disse Bete, mergulhando novamente para dentro de si e lá ficando, se remoendo. Será que havia mesmo feito a coisa certa? E se o marido já estivesse chegado em casa? De qualquer forma, agora já estava perto. Era só chegar na casa de Toni e, de lá, localizar Mauricio de uma forma ou de outra, pensava.

			Quando voltou a si novamente, sentiu o táxi diminuindo lentamente a velocidade e, lá na frente, avistou uma mulher acenando o braço.

			— Ah não, mas não é possível! O senhor vai parar de novo a merda desse táxi?

			— É fia, cê merma viu o prejuízo que levei nesse instante. Tenho que pegá gente, fia. Se não, num pago o cuncerto do carro.

			— Mas meu senhor, o senhor não está entendendo! Eu fretei este táxi! Fretei! O senhor sabe o que significa isto?

			— Sei sim, fia. Fretá é levá coisa qualqué em qualqué lugá, num é?

			Bete suspirou cansada de tudo, até de discutir. E lá se foi o taxista estacionar de novo para pegar outro passageiro.

			Quando Totoca encostou o carro, uma loirinha magrinha – de cabelos ralos e metida dentro de um vestidinho preto colado – avançou sobre a porta traseira entrou com uma sacola grande nas mãos, um guarda-chuva encharcado e sentou-se.

			— Boa noite.

			— Bas noite, sinhorita! — disse Totoca, enquanto Bete se quer murmurou os lábios.

			— Dacá essa sacola, dona. Dacá tudo que boto aqui! Sacola esse disgramado guenta! — e assim, Totoca guardou as sacolas da sua nova passageira no banco da frente do carro.

			— Leve-me a este endereço aí, este mesmo que está na etiqueta da sacola. Mas pisa fundo, que eu já estou atrasada para uma festa — disse a loira, batendo a porta.

			— Mais dona, isso aqui é prá lá dos infernos.

			— E daí? Eu não estou pagando a corrida?

			Totoca pisou fundo e, ao som de “Amada Amante”, começava a relembrar o passado e esquecer a sua tragédia, quando Dedeco Alves novamente diminuiu o som e interrompeu a música:

			— Muito boa noite, meus ouvintes! Peço mil desculpas por interromper uma música tão linda como esta, mas é que tenho uma notícia urgente aqui. É o seguinte: a polícia militar nos enviou uma nota pedindo para informar a população sobre a paciente que fugiu da Casa Azul nesta noite. É meus amigos, parece que a mulher pode ser perigosa, hein! Mas vamos lá... A nota diz que ela foi vista próximo ao centro da cidade há cerca de trinta minutos e pede muito cuidado. A mulher está sem tomar o seu medicamento há cerca de doze horas, portanto, pode atacar alguém a qualquer momento e sem qualquer motivo aparente. Na nota, a polícia avisa ainda que, apesar de maníaca, a mulher se apresenta absolutamente normal, ou seja, pode se passar por qualquer outra pessoa comum. Mas de um instante para outro, o seu comportamento pode mudar, ela se torna agressiva e parte para o ataque. Em geral é calada; costuma empoleirar-se a um canto mergulhada numa mudez de outro mundo, como se estivesse vivendo em outra dimensão. Sobre as características físicas da mulher, a polícia disse que é muito difícil reconhecê-la, devido aos seus vários disfarces. Ouça agora o que o sargento Maresias nos disse há pouco sobre isso:

			— Ela tem cerca de um metro e setenta de altura e tem a pele clara. Quanto ao cabelo, não podemos afirmar nada. Pode se apresentar como loira, morena, ruiva ou qualquer outra cor, pois um dos traços dos seus problemas psíquicos é justamente o de se personificar em grandes celebridades. Ela pode acordar em um dia se achando uma Imperatriz Austríaca e no outro, uma messalina carioca. Por isto, conserva uma grande coleção de perucas e figurinos. O diretor do manicômio nos informou que quando ela fugiu, levou todas elas.

			— E esta foi a voz do nosso grande sargento Maresias, sempre presente aqui com a gente no programa. Obrigado Sargento. E agora, meus ouvintes, seguimos a nossa programação e voltamos a qualquer momento com outras informações! Fiquem atentos!

			O locutor terminou a sua pronúncia e deixou um vácuo dentro do táxi. De repente, alguma coisa começou a se remexer dentro da cabeça de Bete. Ela deu uma olhada para a loira dos pés à cabeça e a fala do locutor começou a voltar como um flash dentro da sua mente. “Ela mede um metro e setenta; ela pode se apresentar como loira, ruiva, ou qualquer outra cor”. Bete olhou para as faces da loira mais uma vez e de novo para os seus olhos. “É ela, não resta dúvida”, pensou. “Esta loira é a louca que fugiu da Casa Azul, meu Deus! Esta é a mulher que o locutor descreveu há pouco”. Seu coração acelerou e ela quase mandou parar o táxi, mas lhe faltou coragem. Afinal, aquilo poderia instigar a fúria insana da louca e fazê-la partir para o ataque. 

			Do outro lado do banco, a loira ficou extremamente assombrada com os olhares de Bete para ela e, em sua cabeça, um bicho esquisito também começou a lhe perturbar. “Não seria essa, a doida que acabaram de anunciar no rádio? Esse olhar de gente doida!” E na sua cabeça, a voz do locutor também ressonou: “Em geral é calada; costuma empoleirar-se a um canto mergulhada numa mudez de outro mundo, como se estivesse vivendo em outra dimensão”. A loira olhou Bete de cima a baixo também e viu que ela parecia ter um metro e setenta. “E o cabelo? que fantasia ela poderia estar usando?”, pensava.

			O táxi corria dentro da noite ainda ao som de “Amada Amante” enquanto Totoca perdia-se em seus devaneios. No banco de trás, a tensão aumentava a cada segundo. Para Bete, a qualquer momento a loira iria avançar sobre ela e na sua angústia, procurava pensar antecipadamente numa forma de se defender quando viesse o ataque. Do outro lado, o coração da loira batia disparado. Para ela, Bete só estava esperando uma oportunidade para atacá-la. Pensou em dar um toque no motorista, mas temeu que, se fizesse isso, poderia provocá-la e, assim, adiantar o seu ataque. Pensou numa arma, qualquer objeto que pudesse lhe servir de defesa. Mas quando se defender, quando não se sabe quando será atacada? Passou a mão de leve por baixo do banco do carro, quando, por sorte, encontrou uma caneta. Fechou-a na mão para não levantar suspeita e permaneceu preparada. Bete, por sua vez, achou que viu o braço da loira se movimentar, mas não tinha certeza. Permanecia tensa, alerta, neurada, prestando atenção em cada gesto dela. “Vou atacá-la logo e acabar logo com isto”, pensava Bete. “O que eu faço quando ela me atacar? Porque ela vai me atacar, eu tenho certeza!”, pensava a loira do outro lado, no auge de sua aflição. De repente, Bete quase desmaiando de tensão, inocentemente resolveu fumar um cigarro e, quando ela enfiou a mão no bolso para procurar o isqueiro, a loira de um pulo só, voou em seu pescoço como um gavião. Bete deu lhe um tapa na cara e as duas começaram a rolar uma em cima da outra sobre o banco.

			— Me Vala, minha nossa sinhora paricida! Que desgraça é essa? — gritou Totoca apavorado, quase perdendo a direção.

			No banco de trás, as duas mulheres – já descabeladas – se matavam. A Loira com a caneta em punho partiu para cima de Bete; quando ela avançou, Bete se esquivou e a caneta fez um grande buraco no banco do carro.

			— Ô meu Deus, o banco não! Num faiz isso! — chorava Totoca, vendo que cada vez que a loira tentava assassinar Bete a canetadas ela se esquivava e a caneta arrebentava mais ainda o banco já todo perfurado. Totoca, desesperado, correu para estacionar o táxi. E quando conseguiu, viu que as duas mulheres já estavam todas ensanguentadas. Não encontrando outra opção para separar a briga, retirou o extintor de incêndio e abriu o gatilho em cima delas. Bete conseguiu abrir a porta do carro e as duas caíram na rua, uma rolando sobre a outra. Totoca olhava o banco do carro e chorava.
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